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A Associação de Capelania na Saúde decidiu organizar cursos para as igrejas, para 
capacitar pessoas a cuidar de pessoas, vivendo o amor de Cristo de maneira visível 
e palpável, glorificando o seu nome e evangelizando. Páginas 10 e 11

A criação do Mackenzie College. Página 3 

Os ciganos são considerados um dos sete segmentos menos evangelizados do Bra-
sil. Poucos missionários atuam entre eles. A APMT mobiliza as igrejas para abraçar 
essa causa.  Página 19

Na noite de 13 de janeiro, o Rev. Robinson Granjeiro 
tomou posse e assumiu a Chancelaria do Mackenzie, 
em cerimônia realizada no Auditório da Escola Ameri-
cana, no campus Higienópolis, SP. Páginas 16 e 17

Capelania e Ação Social

Mackenzie 150 anos

O crescimento da Igreja Cigana Presbiteriana
Vida devocional em família

Após cada salmo e cada 
capítulo da Escritura, a Bíblia 
de Estudo Herança Refor-
mada apresenta auxílios 
para a prática devocional 
individual ou familiar. Você 
poderá encontrá-la em 
<www.editoraculturacrista.
com.br>. Página 15

Novo Chanceler 
toma posse no 
Mackenzie
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Página 12

A Associação de Capelania na Saúde (ACS), 

dirigida pela Capelã Hospitalar da IPB, Eleny 

Vassão, elabora e oferece cursos especiais 

para preparação de igrejas para o cuidado dos 

que sofrem.

CUIDADOS PALIATIVOS

A 39ª RO-SC aconteceu entre os dias 22 e 29 de julho de 2018 em Águas de Lindoia (SP), esti-veram presentes cerca de 1700 pessoas. A nova Mesa do Supre-mo Concílio da IPB (2018 - 2022) foi eleita duran-te a reunião.
Páginas 10 e 11

39ª Reunião Ordinária do Supremo Concílio

LIBERDADE DE CONSCIÊNCIA – Qual o papel fundamental dos funcionários seculares: julgar crenças ou proteger a liberdade religiosa e seu livre exercício? Página 18

Página 6

IP INDÍGENA NO AMAZONAS

Página 17

Treinamento voltado para capacitação ao 

trabalho com crianças aconteceu em junho 

em Cuiabá - MT, e contou com mais de 

300 participantes de igrejas do Sínodo 

Matogrossense.

MÃOS E CORAÇÃO

Líderes de igrejas indígenas participam de curso para plantadores de igrejas ministrado em Manaus pelos Revs. Alcedir Sentalin e Ronaldo Lidório, autor do livro Plantando Igrejas da Editora Cultura Cristã.
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EDITORIAL

Vigilância
m 29.05.1453, Cons-
tantinopla, capital do 

milenar Império Romano do 
Oriente, foi tomada pelos tur-
cos, comandados pelo sultão 
Maomé II. Foi uma virada na 
História.

Os bizantinos resistiram 
com bravura. Seus muros 
eram formidáveis e supu-
nha-se serem inexpugnáveis. 
Mas os potentes canhões e a 
pólvora dos turcos mudaram 
essa história.

A nova tecnologia fez a 
diferença, mas também ocor-
reu naquele dia 29 um descui-
do dos bizantinos. Em certo 
momento, eles deixaram sem 
proteção um dos portões. Por 
ali passou um destacamento 
turco que apressou o fim.

Em diversas partes do pla-
neta, antigas muralhas perma-
necem acessíveis para visita-
ção, como as mencionadas 

de Istambul, ou as da China, 
de Adriano no Reino Unido, 
da Babilônia no Iraque, e de 
Ston na Croácia. Há outros 
pontos menores como o por-
tão etrusco na cidade italiana 
de Volterra, e o milenar e 
charmoso muro de Lucca, na 
Toscana, entre tantos.

Muitas histórias, vitórias e 
quedas. Quanto descuido terá 
ocorrido nessas fortalezas?

Vigilância é indispensável. 
É o que aprendemos também 
da velha Sardes. Cerca de seis 
séculos antes de Cristo, ela 
era capital do próspero reino 
da Lídia e possuía uma for-
taleza inexpugnável. Seu rei, 
Creso, enfrentou Ciro, con-
quistador persa, certo de que 
o venceria. Segundo algumas 
fontes, Creso foi derrotado e 
se refugiou na fortaleza, dis-
posto a resistir. Após poucas 
semanas, certa noite, um sol-

dado persa viu um defensor 
da fortaleza debruçado sobre 
o muro. O desatento defensor 
deixou cair seu capacete e 
desceu para buscá-lo, apoian-
do-se em fendas da escarpa. 
Em seguida retornou para a 
tranquilidade de sua fortaleza 
inexpugnável.

Naquela mesma noite, 
um grupo de soldados per-
sas escalou a escarpa pelo 
mesmo caminho, eliminou a 
guarnição desatenta e encer-
rou a resistência.

Essa foi uma impressio-
nante história de desatenção 
irresponsável que conduziu 
ao desastre, porém, mais trá-
gico é que isso se repetiu. 
Séculos mais tarde, Antíoco 
III cercou Sardes e invadiu 
a fortaleza empregando o 
mesmo recurso, a escalada 
pelo ponto fraco, não vigia-
do.

Na carta escrita à igre-
ja em Sardes, Jesus põe o 
dedo nessa ferida histórica 
e cobra: “Sê vigilante”. Se 
tivessem aprendido a lição 
com Ciro talvez não tives-
se ocorrido a derrota para 
Antíoco. Séculos depois, 
porém, a igreja daquela 
cidade era conhecida como 
viva, mas estava morta. Na 
verdade, havia uns rema-
nescentes que deveriam ser 
trabalhados, e a comunidade 
tinha de estar atenta.

Segundo o noticiário 
atual, cerca de seis a dez 
mil igrejas morrem anual-
mente nos EUA. Outras são 
tidas como vivas, mas estão 
mortas. Só que, se não se 
arrependerem, nem verão o 
que as atingiu.

“Quem tem ouvidos, ouça 
o que o Espírito diz às igre-
jas” (Ap 3.6).

E
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MACKENZIE 150 ANOS

sucesso da Escola 
Americana sob a dire-

ção do Dr. Horace Lane e 
a Proclamação da Repúbli-
ca fortaleceram a ideia da 
criação de uma escola supe-
rior. O próprio Lane sondou 
a Junta de Nova York em 
1889: “Podemos ficar na 
expectativa de ter um col-
lege regular – no sentido 
americano – como Beirute 
ou o Robert College?” No 
dia 21 de julho de 1890, a 
Junta aprovou oficialmente 
a fundação de um “Colégio 
Protestante” em São Paulo. 
No mesmo ano, foi nomea-
da uma Junta de Curadores 
e o Colégio foi incorporado 
segundo as leis do estado 
nova-iorquino, podendo 
conferir graus em nome da 
Universidade do Estado de 
Nova York.

Em 1891, o advogado 
presbiteriano John Theron 
Mackenzie (1818-1892), 
principal benfeitor da insti-
tuição, doou 50 mil dólares 
para a construção de um 
edifício. Desde menino, ele 
havia nutrido um interesse 
pela causa da educação no 
Brasil e agora, já no final 
da vida, pôde fazer algo 
de concreto nesse sentido 
quando soube dos planos 
para a nova instituição. Os 
curadores propuseram a 
nomeação de Horace Lane 
como presidente do colé-
gio, o que foi prontamente 

atendido pela Junta de Mis-
sões Estrangeiras. O primei-
ro grupo de onze alunos 
ingressou em 1892 e no ano 
seguinte outros doze. 

Graças à doação de 
Mackenzie, em 16.11.1893 
foi iniciada a construção 
do edifício que iria sediar 
o curso de Engenharia. A 
construção foi supervisiona-
da pelo missionário William 
Alfred Waddell, pastor e 
engenheiro que havia che-
gado a São Paulo três anos 
antes e foi outro dos funda-
dores do Colégio Protestan-
te. No dia 12.02.1894 deu-
se o lançamento solene da 
pedra fundamental do edifí-
cio. Na ocasião discursaram 
o Rev. George Chamber-
lain, o secretário do interior 
Cesário Mota, os Drs. Ciri-
dião Buarque e Teixeira da 
Silva, o Dr. Horace Lane e 
o Rev. Waddell. Uma caixa 
de cobre contendo exem-
plares da Bíblia, jornais do 

dia e diversos documentos 
foi depositada no vão da 
pedra angular que se vê 
até hoje, contendo as ins-
crições: “Mackenzie Colle-
ge – Anno Domini 1894” 
e “Às ciências divinas e 
humanas”.

Enquanto isso, a Escola 
Americana, com seus cur-
sos primário e secundário, 
dava prosseguimento a suas 
atividades, agora não mais 
sob a direção de Horace 

Lane. Porém, os missioná-
rios não queriam ficar res-
ponsáveis pela instituição, 
que havia se tornado grande 
demais para ser administra-
da por eles. Uma solução 
parcial foi encontrada em 
1895, quando o departa-
mento secundário foi colo-
cado sob a administração 
do Mackenzie College. 
Eventualmente, todo o tra-
balho escolar foi confiado 
aos curadores do College 
e a Missão americana se 
afastou completamente das 
questões educacionais.

Infelizmente, esses acon-
tecimentos coincidiram 
com uma angustiosa crise 
na Igreja Presbiteriana que 
teve conexão com a escola 
missionária e seus líderes. 
O problema começou com 
algumas dificuldades sur-
gidas entre o Dr. Horace 
Lane e o seu pastor, Rev. 
Eduardo Carlos Pereira, 
líder da IP de São Paulo. 
Sob a alegação de que Lane 

não participava dos cultos 
e não dava bom testemu-
nho, o Conselho acabou por 
discipliná-lo. Eduardo dizia 
que o educador, tendo pro-
fessado a fé já maduro, não 
possuía “hábitos de pieda-
de”. O problema surgiu em 
1892, estendeu-se por toda 
a década e foi um dos fato-
res que contribuíram para 
a divisão da denominação 
em 1903. O Dr. Waddell 
também se indispôs com 
alguns líderes presbiteria-
nos brasileiros.

Apesar dessas dificulda-
des, o complexo educacio-
nal Escola Americana-Ma-
ckenzie College experimen-
tou contínuo crescimento 
na última década do século 
19. Graças a sua notável 
competência como educa-
dor, o Dr. Horace Lane foi 
consultado repetidamente 
pelo novo governo estadu-
al sobre questões educa-
cionais e várias professo-
ras que trabalhavam com 
ele, notadamente Marcia 
Brown, participaram dire-
tamente da reforma do ensi-
no promovida pelas auto-
ridades paulistas. Muitos 
candidatos ao ministério 
presbiteriano fizeram os 
seus estudos secundários no 
Mackenzie College antes de 
ingressarem no Seminário 
Presbiteriano, então locali-
zado no mesmo bairro, na 
Rua Maranhão.

Capítulos da História do Mackenzie (11)
A criação do Mackenzie College

Alderi Souza de Matos

O Rev. Alderi Souza de Matos é o 
historiador da IPB.

O

Edificio Mackenzie recém-construído

Rev. William Alfred Waddell e filhos
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FORÇAS DE INTEGRAÇÃO

Projeto Missionário de Férias

cântico acima que 
inicia citando Apoca-

lipse 7, lembra bem o que 
a UMP viveu no início 
de 2020. Todos os anos a 
Confederação Nacional de 
Mocidades realiza o Proje-
to Missionário de Férias – 
Mãos à Obra. Esse projeto 
missionário e social tem 
como principal objetivo 
anunciar a Palavra e teste-
munhar de Jesus, levando 
os participantes a conhece-
rem a amplitude do Reino 
fora da igreja local e a ser-
vir ao próximo.

Este ano, o projeto foi 
realizado em parceria com 
a Agência Presbiteriana 

de Missões Transculturais 
(APMT), de 04 a 11 de 
janeiro na Missão Caiuá 
– Aldeia Taquapery, MS. 
Participaram 50 jovens que 
doaram um pouco do seu 
tempo para essa obra tão 
importante de propagar a 
mensagem do evangelho.

O trabalho iniciou muito 
antes do dia 04. Foi neces-
sário muito planejamento e 
organização, pois teríamos 
poucos dias para realizar 
um trabalho missionário 
com jovens dos mais varia-
dos cantos do Brasil. 

No Mato Grosso do Sul, 
fomos recebidos pela IP 
Central de Campo Grande, 
onde pudemos realizar os 
preparativos fi nais antes de 

partir para o campo missio-
nário. Nos primeiros dias 
fi zemos kits de saúde bucal, 
higiene e de material esco-
lar, ensaios das equipes de 
louvor e teatro, orientações 
aos participantes e compra-
mos materiais necessários. 

No dia 06 de janeiro, 
partimos bem cedo para 
a Aldeia Taquapery, onde 
fomos recebidos pelos mis-
sionários Rev. Jorge Hen-
rique, sua esposa Beatriz e 
seus fi lhos Ângelo e Maria 
Antônia, na Igreja Indígena 
Presbiteriana no Brasil em 
Taquapery. No primeiro dia 
na aldeia estudamos a Pala-
vra, organizamos os locais 
de trabalho e separamos 
cerca de 10 mil peças de 
roupas, acessórios e uten-
sílios domésticos para doa-
ção. Durante a semana, rea-
lizamos diversas atividades 
evangelísticas e sociais. 

Durante a manhã, tinha 
futebol, precedido de de-
vocional com os jogadores. 

Enquanto isso, nossa equi-
pe fazia evangelização pes-
soal. À tarde tínhamos EBF 
com as crianças e apresen-
távamos o plano da salva-
ção com estudos, cânticos, 
peças de teatro e brincadei-
ras. À noite, realizávamos 
cultos nas casas dos mora-
dores da região. 

A sexta-feira foi um pou-
co diferente: fi zemos um 
dia inteiro de ação social: 
aferição de pressão, tes-
te de glicemia, aplicação 
de fl úor, orientações sobre 
saúde, ações de bem-es-
tar e beleza, e palestras de 
prevenção contra o uso de 
álcool e drogas. Para a co-
munidade, foram doados 
os materiais que havía-
mos preparado em Campo 
Grande. Para a igreja, do-
amos um sistema de som 
para o templo, uma peque-
na biblioteca, um kit espor-
tivo e recreativo, e fi zemos 
reparos nas dependências.

Finalizamos a semana 

com um encontro evange-
lístico. A igreja estava cheia 
de membros e convidados. 

É indescritível o quanto 
Deus nos abençoou duran-
te aqueles dias. Pudemos 
presenciar um povo com 
coração sedento pelas Es-
crituras. 

O PMF – Mãos à Obra 
é uma oportunidade de 
colocarmos em prática os 
ensinamentos do nosso 
Mestre, de servirmos ao 
nosso próximo e propagar a 
mensagem de Cristo. Além 
de mudar a vida das pesso-
as da região, o PMF muda 
a vida dos participantes: o 
Senhor usa cada momento 
para nos ensinar.  

Saímos da Aldeia Ta-
quapery com a certeza de 
que tudo isso que fi zemos 
não foi por nós, mas por-
que nele vivemos, nos mo-
vemos e existimos.

André Ximenes

O

André Ximenes é Secretário de 
Responsabilidade Social da CNM

"De todas as tribos, povos e raças; 
muitos virão te louvar; de tantas 
culturas, línguas e nações; no tempo e 
no espaço virão te adorar."

NOTAS

Captação e Empreendedorismo

Acontecerá nos dias 29 a 31 de 
maio de 2019 o IV Encontro Nacio-
nal de Líderes e Gestores de Proje-
tos Sociais com o tema “Captação e 
Empreendedorismo”. 

O encontro contará com prelação do 
Rev. Roberto Brasileiro, Presidente do 
Supremo Concílio da IPB; Profª. Rachel 
N. D. Francisco, da Universidade Pres-
biteriana Mackenzie e da Fundação Ins-

tituto de Administração; Rev. Jôer Cor-
rea Batista, Economista e Gerente de 
Responsabilidade Social e Filantropia 
do Instituto Presbiteriano Mackenzie. 

O evento acontecerá no Lar Luterano 
Belém na Rua Almirante Richard Byrd, 
266, em Campinas, SP. Com investi-
mento de RS 100,00 que inclui hos-
pedagem, alimentação e certificação, 
as inscrições podem ser feitas através 
do e-mail secretariaexecutiva@caspipb.
com.br ou pelo telefone (19) 3368-5648. 

Congresso APECOM 2020

As inscrições para o Congresso APE-
COM 2020 já estão abertas. Com o 
tema “A Glória de Deus na Evange-
lização”, o evento ocorrerá entre os 
dias 19 e 21 de junho de 2020 no Hotel 
Monte Real, em Águas de Lindoia, SP.

Os Revs. Augustus Nicodemus, 
Roberto Brasileiro, Ronaldo Lidório, 
Hernandes Dias Lopes, Rosther G. 
Lopes, Héber Carlos de Campos Jr. 

e Robinson Grangeiro estão entre os 
palestrantes. Ocorrerão oficinas minis-
tradas pelos Revs. Haveraldo Júnior e 
Edilaney Duarte. Paulo César Baruk 
e banda serão os responsáveis pelas 
músicas e cânticos. A programação 
especial para as crianças será coman-
dada pelo Palhaço Girafael.

Para conferir a programação com-
pleta, investimentos e hospedagens, 
basta acessar http://congresso.ipb.org.
br. 
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GOTAS DE ESPERANÇA

s cortinas da revelação 
divina abrem-se, mos-

trando-nos o aparecimento 
dos céus e da terra. De onde 
vem o universo? A matéria 
é eterna? Será que as leis 
que governam o universo 
criaram a si mesmas? O 
universo veio à existência 
por geração espontânea? 
É resultado de uma mega 
explosão cósmica? Veio de 
uma evolução de milhões 
e milhões de anos? Para 
responder a essas pergun-
tas, apresentaremos aqui a 
perspectiva judaico-cristã, 
pois assim entendemos e 
assim cremos. Vejamos:

Em primeiro lugar, o 
tempo da criação. “No 
princípio...”. Essa declara-
ção pressupõe que a maté-
ria não é eterna como pen-
savam os gregos. A matéria 
foi criada e veio a exis-
tir no princípio. Antes do 
princípio o universo não 

existia. Na eternidade, só 
Deus existia. Ele é eterno e 
o Pai da eternidade. Só ele 
preexiste ao tempo. Só ele 
habitou em glória inaces-
sível antes que houvesse 
mundo.

Em segundo lugar, a 
ação criadora. “No prin-
cípio criou...”. O universo 
foi criado. Isso não é artigo 
de fé, mas de ciência. Este 
mundo é feito de matéria 
e energia. Matéria e ener-
gia não criam a si mesmas. 
Este mundo é governado 
por leis. Leis não criam a si 
mesmas. Logo, este mundo 
foi criado e leis foram esta-
belecidas para governá-lo.

Em terceiro lugar, o agen-
te criador. “No princípio 
criou Deus...”. O universo 
não deu à luz a si mesmo. 
Ele não surgiu espontane-
amente. Este vasto e inson-
dável universo, com leis tão 
precisas e movimentos tão 
harmônicos,  não surgiu de 
uma colossal explosão nem 

é fruto de um processo evo-
lutivo milenar. Este mundo 
veio à existência pela pala-
vra criadora do Deus Todo-
poderoso. Do nada ele tudo 
criou. Sem matéria preexis-
tente, ele chamou à existên-
cia as coisas que não exis-
tiam. Como já declaramos, 
o criacionismo não é artigo 
de fé, mas de ciência. O 
que cremos pela fé é que 
o universo, que foi criado, 
foi criado por Deus. Essa 
verdade magna está farta-
mente documentada nas 
Escrituras e robustamente 
comprovada pela ciência. 
Na verdade, não existe con-
tradição entre a Bíblia e 
a ciência. Ambas emanam 
do mesmo autor, o próprio 
Deus. Sempre que a ciência 
for corretamente entendida 
e a Bíblia for corretamen-
te interpretada, estarão de 
acordo. 

Em quarto lugar, a obra 
criada. “No princípio criou 
Deus os céus e a terra”. 

Deus não criou um univer-
so incipiente que foi expan-
dindo-se pelo processo da 
evolução. O evolucionismo 
teísta está em desacordo 
com a Bíblia e está em des-
compasso com a ciência. 
O universo não está evo-
luindo, mas está num claro 
processo de decadência. Os 
céus e a terra foram cria-
dos por Deus no princípio 
e não ao longo dos sécu-
los. Graças ao avanço da 
ciência podemos compre-
ender, com mais precisão, 
a magnitude do universo 
criado por Deus no princí-
pio. Muito embora nenhum 
astrônomo, por mais robus-
to que seja seu conheci-
mento e por maior que seja 
sua inteligência, possa afir-
mar, categoricamente, qual 
o tamanho exato do univer-
so, eles  já sabem e afirmam 
que o universo tem mais 
de noventa e três bilhões 
de anos-luz de diâmetro. 
Isso significa que se voás-

semos à velocidade da luz, 
trezentos mil quilômetros 
por segundo, nessa fantás-
tica velocidade, demoraría-
mos mais de noventa e três 
bilhões de anos para irmos 
de uma extremidade à outra 
do  universo. Os astrôno-
mos já sabem que há mais 
estrelas no firmamento 
do que todos os grãos de 
areia de todas as praias e 
desertos do nosso planeta. 
Ficamos extasiados dian-
te da grandeza insondável 
do macro-universo e tam-
bém boquiabertos com a 
complexidade inexplicável 
do microuniverso. Quanto 
mais a ciência avança rumo 
ao conhecimento, mais 
ficamos convencidos de 
que no princípio Deus criou 
os céus e a terra. A criação 
não é um mito; é uma rea-
lidade!

Hernandes Dias Lopes

O Rev. Hernandes Dias Lopes é 
o Diretor Executivo de Luz para o 

Caminho e colunista regular do Brasil 
Presbiteriano.

Mito ou realidade?

A

“No princípio criou Deus os céus e a terra” (Gn 1.1).

NOTAS

Congresso da Federação de SAF 
– PCOC 

O 26ª Congresso da Federação de 
SAF do Presbitério Centro Oeste do 
Ceará — PCOC, ocorreu nos dias 10 e 
11 de janeiro, na cidade de Eusébio, CE.

O encontro contou com a presença 
das delegadas de todas as SAFs das 6 
igrejas e das 3 congregações jurisdicio-
nadas pelo PCOC, além da presença 
de membros de SAFs de outras Federa-

ções e de todos os pastores do PCOC. 

Pregação Transformadora

Acontecerá em Sorocaba, SP, o Trei-
namento Intensivo “Pregação Transfor-
madora” entre os dias 04 e 07 de agosto 
de 2020. 

O evento contará com prelação dos 
Revs. Hernandes Dias Lopes, Jeremias 
Pereira, Arival Dias Casimiro, Ronaldo 
Lidório e Juliano Sócio. 

Informações podem ser encontradas 
no site www.pregacaotransformadora.
com.br.

26ª Reunião Ordinária do Presbitério 
Centro Oeste do Ceará —  PCOC

A 26ª  Reunião Ordinária do Presbi-
tério Centro Oeste do Ceará —  PCOC 
ocorreu entre os dias 16 e 19 de janeiro 
na IP de Tauape. 

Atualmente, o PCOC jurisdiciona 6 

igrejas, 2 congregações presbiteriais e 1 
campo missionário. 

A nova Comissão Executiva eleita para 
este ano está assim composta: Presb. 
Francisco de Assis de Falcão, Presiden-
te; Rev. Marcos Magalhães da Costa, 
Vice-presidente;  Presb. Marden Antô-
nio Costa, Secretário Executivo; Rev.. 
Ricardo Sérgio Florindo, 1º Secretário; 
Rev. Rogério Silva Barbosa, 2º Secre-
tário; e Rev. Raimundo Costa Nogueira, 
Tesoureiro.
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Francisco e Cleonícia, graça de Deus

Dermeval da Mota Leite

om pesar comunicamos 
que em 09.01.2020, 

faleceu o Pb. Francisco Soa-
res de Freitas com exatos 88 
anos de idade. Foi Presbíte-
ro na IP Ágape (Londrina, 
PR), desde sua fundação e 
organização em 19.11.1999. 
Oito dias depois, veio a fale-
cer sua esposa, Cleonícia 
Cezar Soares, de 83 anos. 
Foram 60 anos de matrimô-
nio marcado pelo amor a 

Deus,  ao outro e ao próxi-
mo. A vida e ministério do 
casal foram marcados pela 
abnegação e generosidade.

Nota do Rev. Carlos 
Augusto Fernandes, pastor 

e genro do casal
Francisco Soares perten-

ceu a uma família alcança-
da pelo evangelho no início 
do século passado. Seu avô 
materno, Sebastião Bueno 
de Freitas (1875–1948), 

interessou-se pela Bíblia, 
conseguiu um exemplar dela 
com esforço e, pela graça, 
não a deixou mais. Além do 
presbítero Francisco, vários 
outros seus descendentes e 
seus cônjuges são crentes, 
incluindo diáconos, presbí-
teros e pastores, como por 
exemplo os Revs. Carlos 
Augusto Fernandes, Samuel 
e Saulo Gomes, Eliézer e 
Cláudio Marra.

aleceu, no último dia 15 de janeiro, o 
irmão em Cristo, Dermeval da Mota 

Leite, na cidade de Uberlândia, MG. Irmão 
Doné como era conhecido, faleceu aos 92 
anos por insuficiência pulmonar. Homem sim-
ples e temente a Deus. Pai de 5 filhos sendo 
o caçula o Rev. Ricardo da Mota Leite, atual 
executivo da APECOM – Agência Presbite-
riana de Evangelização e Comunicação. O 
culto fúnebre, conduzido por vários pastores, 
proporcionou ao Rev. Ricardo pregar a pala-
vra de Deus a muitas pessoas que, até então, 
não tinham ouvido sobre o evangelho da 
graça de Deus. Em tempo, registra-se o agra-
decimento da família a todas as pessoas que 
enviaram suas palavras de consolo. 

Rev. Ricardo Mota

C

F

"Onde está, ó morte, a tua vitória? Onde está, ó morte, o teu aguilhão?
O aguilhão da morte é o pecado, e a força do pecado é a lei.

Mas graças a Deus que nos dá a vitória por nosso Senhor Jesus Cristo" 1 Coríntios 15: 55-57.

Francisco e Cleonice Soares – 60 anos de abençoada união

Antônio Romero Lopes
aleceu no último dia 
12 de janeiro, prestes 

a completar 64 anos, na 
cidade de Paracatu, Minas 
Gerais, o Sr. Antônio 
Romero Lopes, acometido 
pelo câncer, pai do Rev. 
Rosther Guimarães Lopes. 

Antônio Romero tra-
balhou sua vida inteira 
como Construtor, tendo 
sido Secretário de Obras 
do Município de Paracatu, 
conduziu a Construção da 
Penitenciária daquela cida-
de, do edifício da Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Paracatu, também 
trabalhou na edificação de 

casas populares em alguns 
bairros. Deixou o exem-
plo de uma vida de muito 
trabalho e disposição para 
ajudar os carentes e neces-
sitados. Foi um pai à moda 
antiga, firme, mas amoroso 
com seus filhos. Fez ques-
tão de que seus filhos fos-
sem criados no evangelho, 
ainda que somente em seu 
leito de morte tenha con-
fessado sua fé no Senhor 
Jesus como seu Redentor. 
O Rev. Rosther, esposa, 
mãe, irmãs e filhos agra-
decem as orações e o apoio 
de irmãos de todo o Brasil 
e do exterior.

F
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Gilberto Botelho deixou marcas no campo missionário

sempre difícil enfren-
tar o momento da parti-

da de uma pessoa querida, 
mas temos o Espírito Santo 
que nos consola, na espe-
rança da ressurreição e da 
vida eterna. 

Após um ano de luta con-
tra um câncer nas vias bilia-
res, descoberto em um exa-
me de rotina, o Rev. Gilber-
to José Lins Botelho faleceu 
no dia 8 de janeiro passado, 
no Recife. Ele estava ro-
deado de toda sua família, 
esposa Cristina, fi lhos Jô-
natas, Nínive, Naftalí, nora 
Eliana e neta Hadassa. 

 O Rev. Gilberto e sua 
família serviram como mis-
sionários no Paraguai em 
três etapas: em Concepci-
ón (1991–1994), em San 

Lorenzo (2000–2009) e em 
Santa Rita (2010–2011). 
No Panamá (2011–2018), 
deram início à plantação de 
uma igreja. Nesse último 
período, também estiveram 
no Brasil para tratamento 
de saúde. Hoje, o missioná-
rio Rev. Luiz Otávio e sua 
família continuam o traba-
lho na Cidade do Panamá, e 
a fi lha Naftalí decidiu mo-
rar no país e dar apoio ao 
casal missionário.

O ministério do Rev. 
Gilberto foi marcado pela 
construção de relaciona-
mentos de amizades como 
porta para a evangelização, 
pelo zelo no ensino das Es-
crituras, estudo da doutrina 
reformada e pela hospita-
lidade. Um dos marcos no 
ministério no Paraguai foi a 
responsabilidade de liderar 

a construção de um prédio 
onde hoje funciona o IPPB 
– Instituto Presbiteriano Pa-
raguai Brasil. 

A esposa Cristina, que 
esteve sempre ao seu lado, 
manifestou: “Não tenho 
como agradecer a Deus 
por ter me dado um marido 
e pai tão maravilhoso, um 
líder e guia espiritual (foi 
ele que pregou o evangelho 
tanto para mim quanto a 
nossos fi lhos). Por Gilberto 
ter nos ensinando com seu 
exemplo que nada é mais 
importante que buscar o 
Reino de Deus. Por nos en-
sinar que podemos confi ar 
na Providência de Deus, vi-
vendo na fé que o Soberano 
nos dá. Por ele ter ensina-
do aos nossos fi lhos que os 
caminhos do Senhor são os 
melhores.

Por nos ensinar que, não 
importa o campo a que 
Deus nos envia, precisamos 
estar sempre dispostos a 
servi-lo. Ele queria sempre 
realizar o melhor para a 
obra. Por tantos outros mo-
tivos que são difíceis para 

escrever todos aqui, nesta 
hora tão difícil que nos toca 
viver. Hoje, mesmo sendo 
duro este momento, quero 
lembrar ao meu coração 
o que o apóstolo Paulo es-
creveu aos Romanos: “Sa-
bemos que todas as coisas 
cooperam para o bem da-
queles que amam a Deus, 
daqueles que são chamados 
segundo o seu propósito” 
(Rm 8.28). 

 Um dos motivos que 
trouxe muita alegria à vida 
dele foi ver os seus três fi -
lhos envolvidos na obra 
missionária: Nínive, ser-
vindo como missionária no 

Senegal, Jônatas, envolvido 
na igreja de San Lorenzo, 
Paraguai, e Naftalí coope-
rando na plantação e cres-
cimento da igreja na cidade 
do Panamá. 

A APMT louva a Deus 
pela vida do Rev. Gilberto, 
que juntamente com sua 
família serviram em dife-
rentes campos missionários, 
proclamando as boas novas 
para aqueles que precisam 
ouvir da Salvação e roga a 
Deus o consolo e direção na 
vida da Cristina e dos fi lhos.

Emma E. Castro

É

Emma E. Castro é missionária da 
APMT

“Se a nossa esperança em Cristo se limita 
apenas a esta vida, somos os mais infelizes 
de todos os homens. Mas, de fato, Cristo 
ressuscitou dentre os mortos, sendo ele as 
primícias dos que dormem” (1Co 15.19-20).

Gilberto e Cristina

Casal Botelho e filhas em 2016 Inicio da Plantação de igreja no Panamá, seu último campo missionário
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música Paciência, 
do cantor e compositor 

Lenine, possui um refrão 
que diz: “Mesmo quando 
tudo pede um pouco mais 
de calma. Até quando o 
corpo pede um pouco mais 
de alma. A vida não para.”

É... nosso corpo precisa 
de um pouco mais de alma.

O corpo humano é uma 
máquina perfeita. Já ima-
ginaram quanto tempo essa 
máquina magnífica traba-
lha, com todas as juntas 
devidamente adequadas, 
todos os sistemas interliga-
dos e em harmonia para que 
funcionem perfeitamente?

Minha máquina já está 
com 60 anos. E, pelo que 
sei, a não ser que esteja 

enganado, ainda não sofreu 
obsolescência industrial. 
Certamente precisa de um 
pouco mais de cuidado e 
atenção. Determinados 
componentes mostram que 
sofreram desgaste com o 
passar dos anos e a manu-
tenção tem de ser mais 
cuidadosa. Não dá para 
abusar, mas não é mesmo 
incrível pensar em uma 
máquina tão perfeita?

Alguém declarou que 
existem pelo menos oito 
provas de que o corpo 
humano é fantástico.

1 – O ser humano é o 
melhor corredor de longa 
distância;

2 – O fígado humano 
pode se regenerar como a 
cauda de um lagarto;

3 – A força da mordida 

de um homem é 50% mais 
forte que a de um gorila;

4 – Um computador 
poderoso precisa de 40 
minutos para simular um 
segundo da atividade do 
cérebro humano;

5 – O cérebro humano 
tem tantas células nervo-
sas quanto a quantidade de 
estrelas da Via Láctea;

6 – O volume da memó-
ria humana corresponde a 
mais de 30.000 iPhones;

7 – Os músculos huma-
nos são muito mais fortes 
do que pensamos. Em situ-
ações normais não pare-
cem tão potentes, mas em 
situações de risco e perigo 
a força humana tem dimen-
são de superpoder;

 8 – O ser humano emana 
luz. Pesquisadores japone-

ses com câmeras supersen-
síveis captaram a luz que os 
seres humanos emitem.

Apesar de toda essa ener-
gia corporal, o homem pre-
cisa de um pouco mais de 
alma, de vida e de sig-
nificado. Certa vez, Santo 
Agostinho comentou que 
“a mente controla o corpo, 
mas a mente não controla 
a mente”. Ou seja, o corpo 
precisa ser adentrado por 
algo muito maior que ele 
mesmo. O corpo precisa de 
alma.

O corpo humano, sem 
alma, é apenas uma máqui-
na. A matéria pode ser 
facilmente descartada, ser 
transformada em pó e per-
der sua relevância, mas o 
corpo precisa ser revestido 
de algo imaterial. A sereni-

dade, a paz e a calma tra-
zem de volta a harmonia de 
que o corpo tanto precisa.

Hoje temos muitos fisi-
culturistas, atletas e mode-
los que se tornaram robó-
ticos. Esqueceram a alma 
em algum lugar. Temos 
empresários e empregados 
que impuseram ao corpo 
um grau de stress tão eleva-
do que é capaz de subtrair 
desse próprio corpo a capa-
cidade de sobrevivência. 
Sem revisão, manutenção 
e harmonia, a bela máquina 
humana estoura. A máqui-
na precisa de alma. O corpo 
pede um pouco mais de 
alma.

Samuel Vieira

O Rev. Samuel Vieira é 
<http://revsamuca.blogspot.

com/2019/11/um-pouco-mais-de-alma.
html>

A

REFLEXÃO

Um pouco mais de alma

FORÇAS DE INTEGRAÇÃO

Acampamento Sheep

rganizado pela UMP 
da IP de Itaú de Minas, 

MG, o Acampamento Sheep 
aconteceu de 13 a 15 de 
dezembro, em Alpinópolis, 
MG, reunindo 60 jovens da 
cidade e região. 

Os Revs. Miquéias, pastor 
efetivo, e Fausto Madeira, 
foram os preletores. Além 
disso, os presentes partici-
param de pequenos grupos 
de devocionais com foco 
na carta aos Efésios, com 

momentos de crescimento 
espiritual e de fortalecimen-
tos de amizades. 

Para impactar e fixar as 
mensagens expostas, os 
jovens participaram da His-
tória Viva, uma atividade 
interativa baseada em Efé-
sios 4, que consistiu em tri-
lhar o caminho preparado 
ao redor do acampamento 
tomando sérias e divertidas 
decisões. Feita durante a 
madrugada de sábado para 
domingo, a atividade os fez 
refletir sobre a caminha-
da cristã e a necessidade 

de atuar em união, amor, 
humildade, agindo como 
igreja e sem desistir com as 
distrações do caminho. 

O resultado do acampa-
mento foi positivo, pois fir-

mou ainda mais nosso cará-
ter como ovelhas de Cristo, 
como o nome de nosso reti-
ro afirma (sheep, traduzi-
do do inglês, é ovelha). As 
expectativas foram supera-

das e a liderança espera que 
no próximo ano ele possa 
ser ainda mais impactante.

Saul Figueiredo
e Ana Paula Rafael

Saul Figueiredo
e Ana Paula Rafael

O

Saul Figueiredo e Ana Paula 
Rafael integraram a equipe de 

organização do Acampamento Sheep.



Fevereiro de 2020 9
Brasil
Presbiteriano

TEOLOGIA E VIDA

a edição anterior, 
refletimos sobre 

como Paulo, reconhecendo 
a genuína fé dos colossen-
ses, ora para que Deus os 
fortaleça com o seu glo-
rioso poder; vimos também 
como Deus nos fortalece 
fornecendo uma armadura 
resistente e poderosa para 
enfrentarmos as tentações 
satânicas.

Continuemos agora a pen-
sar sobre o poder e agir de 
Deus em nossa vida. 

 6) Pelo seu poder, Jesus 
nos fornece todos os meios 
para o nosso crescimento 
na piedade (2Pe 1.3).

Em Teologia denomina-
mos essas “coisas que nos 
conduzem à piedade”, de 
meios de graça ou meios de 
santificação. A nossa certe-
za é que Deus nos concedeu 
todas as coisas que nos con-
duzem à piedade; portanto, 
devemos utilizar todos os 
recursos que Deus nos for-
neceu (2Pe 1.3).

7) Deus continua ope-
rando eficazmente nos 
crentes, os conduzindo 
à obediência prática em 
santidade. 

Paulo estimula os fili-
penses nesse sentido: “[...] 
Deus é quem efetua em vós 
tanto o querer como o rea-
lizar, segundo a sua boa 
vontade” (Fp 2.13).

Por meio de sua pene-
trante Palavra (Hb 4.12-13), 
Deus opera na vida dos 
crentes: “[...] a qual, com 
efeito, está operando eficaz-
mente em vós, os que credes 
(1Ts 2.13).

A Palavra é uma “central 
de energia” para bem con-
duzir o crente em sua cami-
nhada cristã. Nela encontra-
mos princípios orientadores 
e o poder para vencer as 
tentações e perseverar em 
obediência ao Senhor, de 
onde provém todo poder. 

8) Ao mesmo tempo, o 
Senhor é poderoso para 
nos socorrer em nossas 
tentações.

Paulo escreveu aos 
Coríntios de forma consola-
dora e desafiadora: Não vos 
sobreveio tentação que não 
fosse humana; mas Deus 
é fiel e não permitirá que 
sejais tentados além das 
vossas forças; pelo contrá-
rio, juntamente com a tenta-

ção, vos proverá livramen-
to, de sorte que a possais 
suportar (1Co 10.13). 

Do mesmo modo, em 
Hebreus o escritor funda-
menta o poder de Deus 
em nos socorrer, rela-
cionando com a encarna-
ção da Segunda Pessoa da 
Trindade: “[...] naquilo que 
ele mesmo sofreu, tendo 
sido tentado, é poderoso 
para socorrer os que são 
tentados” (Hb 2.18). (Ver 
também: Hb 4.15; Jd 24; 
1Pe 1.5).

Percebam o grande con-
forto que encontramos em 
Deus. Ele é o Deus Todo-
Poderoso que guarda a sua 
Igreja, nos protegendo e 
preservando, nos fornecen-
do todas as coisas necessá-
rias ao nosso crescimento 
espiritual. Portanto, Paulo 
ora no sentido de que Deus 
mesmo ilumine os nossos 
olhos para que vejamos 
aspectos das manifestações 
de seu poder na vida dos 
crentes.

Tratando sobre o confor-
to proveniente dessa dou-
trina, o puritano Stephen 
Charnock (1628-1680) 
escreveu: “Assim como a 
onipotência é um oceano 
que não pode ser penetrado, 
o conforto que dela provém 
também forma torrentes que 
não podem ser exauridas. 
(...) Como é confortador 
saber que temos um Deus 
que pode fazer o que lhe 
agrada: nada é tão difícil 
que ele não possa realizar; 
nada é tão forte que ele não 
possa derrotar! Não preci-
samos temer os homens, 
visto que temos Alguém 
que os detém, nem temer 
os demônios, uma vez que 
temos Alguém que os acor-
renta. Seu poder não foi 
gasto totalmente na Criação 
e nem é enfraquecido por 
ele preservar todas as coi-
sas (Stephen Charnock, The 
Existence and Attributes 
of God, Grand Rapids, 
Michigan: Baker Book 
House (Two Volumes in 

one), 1996 (Reimpressão), 
v. 2, p. 98,99).
Cabe a nós:

1) Rogar a Deus que nos 
dê sensibilidade espiritual 
e, assim, descobriremos em 
nossa vida como Deus tem 
nos sustentado e guardado. 
Além disso, sabemos que 
grande parte do cuidado de 
Deus para conosco sem-
pre será estranho à nossa 
compreensão. Nessa firme 
certeza, poderemos usufruir 
com maior alegria da manu-
tenção poderosa de Deus 
em nossa cotidianidade.

2) Certamente, isso nos 
conduzirá a um coração 
mais agradecido pelos fei-
tos de Deus. Cultivemos 
um espírito de gratidão (Ef 
5.20; 1Ts 5.18).

3) Usar dos recursos 
que Deus nos fornece para 
crescermos nessa graça e 
conhecimento (2Pe 3.18). 
Portanto, não negligencie-
mos a leitura e meditação da 
Palavra, a oração individual 
e comunitária, a participa-
ção do culto público, a Ceia 
do Senhor e, uma vida de 
obediência em santidade.

Que Deus nos abençoe 
fortalecendo a nossa fé em 
todas as circunstâncias. 
Amém! 

O Deus autopoderoso e o socorro de seus servos (5)
Hermisten Costa

O Rev. Hermisten Maia Pereira da 
Costa integra a equipe de pastores 

da 1ª IP São Bernardo do Campo, São 
Paulo, SP, ensina teologia no JMC, é 

membro do CECEP e do Conselho 
Editorial do Brasil Presbiteriano.

N
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Agenda Cursos de Capelania 2020 – ACS
fragilidade da alma 

se torna mais percep-
tível em meio ao sofri-
mento, quando tendemos 
a erguer os olhos para 
os céus e, em meio à ira 
somada à frustração, cla-
mar: “Por que eu? Até 
quando, Senhor? Será que 
Deus existe e realmente se 
importa comigo? Por que 
ele não faz alguma coisa?”

É em meio à dor da 
perda, quando a enfermi-
dade toma conta de nos-
sos corpos, ou então quan-
do alguém muito queri-
do parte, ou na perda da 
saúde mental, quando a 
depressão e o desejo de 
morrer tomam conta de 

nosso ser ou quando a tra-
gédia nos alcança, car-
regando todos os nossos 
bens, que percebemos a 
gravidade da vida.  Come-
çamos a pensar que deverí-
amos ter valorizado menos 
as coisas e mais as pessoas 
queridas, dando-lhes mais 
tempo e atenção. Mas, tal-
vez seja tarde demais!

Uma amiga estava 
numa estação de metrô, 
que naquele horário esta-
va completamente vazia, 
sem sequer um segurança 
à vista, quando se aproxi-
ma um jovem e grita em 
sua direção: “O que me 
impede de me jogar agora, 
nesses trilhos?”

Apavorada, ela olhou 
em todas as direções, mas 

descobriu que era com ela 
mesma.  Ninguém mais 
estava ao alcance para aju-
dar e aconselhar aquele 
jovem, antes que cometes-
se o suicídio!

Você estaria preparado?
Ou então, se no seu 

bairro houvesse um gran-
de alagamento, depois de 
uma forte tempestade.  O 
que você faria, para aju-
dar seu vizinho, consolan-
do-o e animando-o em sua 
grande perda de todos os 
seus bens?

Ou se você estivesse no 
conforto de sua casa, des-
cansando com sua família 
depois de um dia de tra-
balho, e seu filhinho de 
repente não conseguisse 
respirar, por ter engolido 

uma moeda? O que você 
faria, enquanto o SAMU 
não chegasse? Daria 
tempo de salvar a vida 
de seu pequeno, ou seria 
tarde demais e você fica-
ria o resto de sua vida se 
sentindo culpado por não 
ter feito nada?

Foi por estas razões que 
a ACS – Associação de 
Capelania na Saúde deci-
diu, aproveitando seus 
quase 40 anos de experi-
ência atuando nos hospi-
tais no cuidado de pesso-
as enfermas, enlutadas e 
em crises emocionais ou 
transtornos mentais, orga-
nizar cursos para as igre-
jas aberto à população em 
geral, para capacitá-los a 
cuidar de pessoas, viven-

do o amor de Cristo de 
maneira visível e palpá-
vel, glorificando o seu 
nome e atraindo pessoas 
ao conhecimento do Sal-
vador Jesus.

Abaixo, você poderá 
encontrar os Cursos para 
2020, fazendo a sua ins-
crição pelo site da ACS.  
Compartilhe com sua igre-
ja e venha se preparar para 
cuidar de pessoas, refle-
tindo o caráter de Cristo, 
fazendo a sua luz brilhar 
no meio de uma sociedade 
sofrida e sem esperança.

FEVEREIRO
 
DIA 15 – WORKSHOP 
“ESPERANÇA EM SAÚDE 
MENTAL”                                                                                                                                

Preletora: Enfermeira Maria Aparecida 
Ranieri
Objetivos: Capacitar pessoas leigas 
para que possam se envolver na assistên-
cia emocional e espiritual a pessoas com 
transtornos mentais e com ideação suici-
da, ajudando-as a encontrar em Deus a 
esperança. 
Local: Anfi teatro do Instituto de 
Infectologia Emílio Ribas
Inscrições: R$ 60,00

MARÇO

DIA 9 – MEDICINA PARA A ALMA – 
SENTIDO PARA A VIDA

Horário: das 13h00 às 17h00
Local: Anfi teatro do IAMSPE
Inscrições: Site da ACS
Valor: R$ 50,00

DIA 7 E 14 DE MARÇO – CURSO 
BREVE E ED. CONTIN. EQUIPE – 
(IPP)

Horário: 9h00 às 13h00
Local: IP de Pinheiros
Inscrições: R$ 70,00

DIAS 25 A 27 DE MARÇO 
– CONGRESSO DE 
ESPIRITUALIDADE EM 
GERIATRIA E CP

Local: Anfi teatro da Escola Americana 
do Mackenzie 
Horário – Dias 25 e 26 das 14 às 21h30; 
dia 27 das 9h00 às 18h00.
Inscrições: R$ 300,00 

DIA 28 DE MARÇO – CURSO 
SOBRE NEGOCIAÇÃO COM O 
SUICIDA

Preletor – Major Diógenes
Objetivo: Capacitar Equipe e pessoas 
em geral para salvar vidas de tentantes 
ao suicídio. 

Eleny Vassão

A

Eleny Vassão de Paula Aitken é 
Capelã-missionária pelo Supremo 

Concílio da IPB, Vice-presidente do 
CPC – Conselho Presbiteriano de 

Capelania do SC/IPB e Diretora Geral 
da ACS – Associação de Capelania 

na Saúde
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Agenda Cursos de Capelania 2020 – ACS

As inscrições de todos os cursos aqui listados podem ser feitas no site <www.capelanianasaude.org.br>. Os valores arrecadados serão revertidos para 
o sustento das Capelanias Hospitalares da ACS.

Local: Mackenzie ou IIER
Horário: das 9h00 às 12h00
Inscrições: R$ 60,00

ABRIL

DIA 25 – WORKSHOP DE 
CAPELANIA - PRIMEIROS 
CUIDADOS EM ACIDENTES, 
DESASTRES E CATÁSTROFES

Justifi cativa: Se a população estiver 
orientada quanto aos primeiros socorros 
em acidentes, desastres e catástrofes, po-
derá ajudar a salvar vidas através de in-
tervenções básicas e conforto emocional 
e espiritual às vítimas e seus familiares. 
Local: IIER
Horário: das 9h00 às 18h00 Inscrições: 
R$100,00.

MAIO

DIA 23 – CURSO DE CAPELANIA 
PEDIÁTRICA EM AMBULATÓRIO

Objetivo: Capacitar professores de EBD 
para participar de programações para 
crianças enfermas nos Ambulatórios dos 
hospitais.
Local: IPP
Inscrições: R$ 100,00
Horário: das 9h00 às 17h00

JUNHO

DIAS 11 A 14 – CURSO DE 
CAPELANIA HOSPITALAR NÍVEL 1

Local: IIER
Horário: das 9h00 às 18h00
Inscrições: R$ 450,00

AGOSTO

DIA 8 – WORKSHOP DE 
CAPELANIA EM ASSISTÊNCIA 
DOMICILIAR EM C. PALIATIVOS

Local: IIER
Horário: das 9h00 às 18h00
Inscrições: R$ 100,00

DIAS 20 (T E N), 21 E 22 – 
CONGRESSO DE CAPELANIA EM 
CATÁSTROFES

Objetivo: Equipar as Comunidades 
Religiosas e a Sociedade Civil para o 
Cuidado Integral em Acidentes, Desas-
tres, Catástrofes e Ataques Terroristas, 
promovendo a esperança, a construção 
da resiliência e as forças para recons-
truir a vida. 
Local: IIER ou Mackenzie
Inscrições: R$ 400,00
Horário: dias 20 e 21 das 15h30 às 
22h00, e 22 das 9h00 às 18h00

SETEMBRO

DIAS 5, 6 E 7 – CONGRESSO DE 
CAPELANIA EM TRANSTORNOS 
MENTAIS – MENTE E CORAÇÃO

Objetivo: Capacitar a membros das 
igrejas e Equipe de Capelania em Acon-
selhamento Bíblico em Psiquiatria, com 
vistas ao início da Capelania no Metrô e 
setores psiquiátricos nos hospitais.
Local: IAMSPE ou IIER
Valor: R$ 350,00
Horário: Dia 5 – das 9h00 às 17h00; Dia 
6 – das 9h00 às 17h00; Dia 7 – das 9h00 
às 13h00

OUTUBRO

DIAS 23 E 24 – CURSO DE 
BIOÉTICA – ABORDAGEM 
CRISTÃ

Objetivo: Lidar com questões éticas de 
fi nal de vida, capacitando pessoas para 
discussões em equipes multidisciplinares.
Local: IIER; Inscrição: R$ 200,00
Horário: dia 23 – das 19h00 às 22h00; 
dia 24 – das 9h00 às 17h00.
Preletoras: Moira Maxwell e Elda 
Bussinger
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CELEBRAÇÃO

IP de Laranjal Paulista: 60 anos de organização

IP de Laranjal 
Paulista, SP, cele-

brou, no dia 13 de dezem-
bro de 2019, 60 anos de 
organização. 

De acordo com os regis-
tros históricos, o presbi-
terianismo chegou em 
Laranjal Paulista na década 
de 1910, e nos anos 60 a 
IP do Bicame, bairro rural, 
foi considerada a primeira 
igreja evangélica da cida-
de, mas, na verdade, ape-
nas em 13 de dezembro de 
1959, ocorreu a sua organi-
zação oficial.  

Para isso, uma Comis-
são Especial nomeada pelo 
Presbitério de Itapetinin-
ga se reuniu na atual sede 

da igreja para oficializar 
a organização. Estiveram 
presentes no dia os Revs. 
José Constantino Ramos, 
primeiro pastor da IP de 
Laranjal Paulista, e Feli-
pe Manoel de Campos; o 
Presb. João Batista Garde-
nal, da IP de Tatuí, SP. 

Atualmente, o Conselho 
da igreja é composto pelo 
Rev. Antônio Carlos Ana-
cleto e 3 presbíteros; além 
disso 6 diáconos auxiliam 
na liderança do trabalho 
local.

A igreja está localiza-
da na Rua José Rodrigues 
Machado, nº 1.421, Vila 
Darcy, em Laranjal Paulis-
ta, SP.

Antônio Carlos Anacleto

A

O Rev. Antônio Carlos Anacleto é 
pastor da IP de Laranjal Paulista

Coral nos 60 anos da IP Laranjal

A igreja em adoração

Projeto Sara está no 
seu 8º ano, com o objeti-

vo de conscientizar, desper-
tar e estimular as mulheres 
da IPB a orarem diariamen-
te por seus maridos. Com 
o propósito de glorificar a 
Deus através da comunhão 

com ele pela oração e pela 
Palavra, compartilhamos 
essa atitude com as irmãs, 
a fim de usufruírem das 
bênçãos que Deus tem nos 
proporcionado. Que juntas 
oremos diariamente pelos 
nossos maridos.

Deus sempre responde as 
nossas orações, no tempo 

Quando o Senhor responde

Raquel de Paula

"[...] eu, ó Senhor Deus, faço a minha 
oração a ti. Ó Deus, responde-me 
quando achares por bem, pois me amas 
muito!" Salmos 69.13

Raquel de Paula é membro da IP 
Praia Grande, SP, e colaboradora do 

Brasil Presbiteriano.

que ele sabe ser o melhor. 
Por vezes esperamos res-
postas imediatas, sem levar 
em conta a boa, agradável 
e perfeita vontade de Deus.

Em nossos relaciona-
mentos familiares, nossas 
expectativas sobre as bên-
çãos do Senhor estão fir-
madas na graça de Deus, 
porque Jesus tornou possí-
vel por meio de sua morte 
na cruz e sua ressurreição.

Vamos transmitir para 
nossas famílias o amor de 
Deus, desenvolvendo um 
relacionamento sólido, 

estruturado na Palavra de 
Deus, clamando pelo nosso 
casamento, protegendo-o 
de forma sábia, com muita 
oração. 

Gostaria de destacar o 
exemplo de Fanny Crosby 
(1820–1915), que per-
deu a visão ainda criança. 
Durante sua vida escreveu 
mais de nove mil hinos, 
entre eles: "Que segurança 
tenho em Jesus". Ela foi 
evangelizada por sua avó, 
que passava horas lendo 
a Bíblia, e a menina ia 
decorando diversos trechos 

da Palavra de Deus. Fanny 
vivia sob a perspectiva 
eterna, com vistas naquele 
dia glorioso no qual vere-
mos Jesus. 

Vamos transmitir em nos-
sos relacionamentos fami-
liares o amor de Deus que 
está em Cristo, orando por 
nossas famílias, orando com 
a família. É tempo de dedi-
carmos, diariamente, à lei-
tura da Bíblia, meditarmos 
sobre ela e oramos juntos.

PROJETO SARA

O
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HISTORICIDADE DO MESSIAS

GENEALOGIAS – quem precisa delas?

enealogias sempre 
intrigam o leitor. Qual 

seria a finalidade delas? 
Elas estão ali com nobre 
propósito.

Desde o início da Bíblia 
encontramos genealogias. 
A primeira delas (Gn 4.17–
5.32) ajuda a entendermos 
a separação entre a des-
cendência da serpente e a 
da mulher (Gn 3.15). Das 
duas, a de Sete, chamada 
“de Adão”, é que dará con-
tinuidade à raça humana. 
Ela para em Noé e seus 
filhos, dá espaço para a nar-
rativa do dilúvio e continua 
em Gênesis 10 mostrando 
um pouco da descendência 
de Jafé, Cam e Sem. Uma 
pausa nas genealogias dá 
espaço à narrativa da torre 
de Babel e a genealogia de 
Sem, ancestral dos semitas, 
é retomada até chegar em 
Abraão (Gn 11.10-32). 

Após Adão, as gene-
alogias pausam em Noé 
e depois em Abraão, com 
os quais Deus estabeleceu 
alianças: a aliança da pre-
servação, e a aliança da 
promessa, respectivamen-
te. Elas fazem parte do 
plano da redenção. Encon-
tram-se dentro da história 
da humanidade e, progres-
sivamente, novos aspectos 
da redenção vão sendo 
revelados de forma mais 
detalhada em cada aliança.

A narrativa segue dando 
os principais pontos da 
história de Abraão, Isaque 

e Jacó. Uma relação dos 
filhos de Jacó encontra-se 
em Gênesis 35.23-26. No 
capítulo 38 há uma narra-
tiva que indica a origem de 
Perez, filho de Judá. Em 
Rute 4.18 são menciona-
das as gerações de Perez 
até chegar a Davi. Esse é 
outro patriarca com o qual 
uma importante aliança foi 
estabelecida: a aliança do 
Reino.

Crônicas possui a maior 
genealogia da Bíblia. 
Reúne todas as anteriores 
e as atualiza para os dias 
posteriores ao cativeiro 
babilônico, demonstran-
do que tanto a linhagem 
real quanto a sacerdo-
tal estavam preservadas. 
Isso traz pelo menos duas 
mensagens importantes 
para os israelitas pós-exí-
licos (época da produção 
do livro). A primeira é a 
importância do sacerdócio 
e dos levitas. No enredo do 
livro tudo se volta para o 
templo e o que é realizado 
ali, todos os reis são ava-
liados como tendo feito o 
que era bom ou mau aos 
olhos de Deus. A genealo-
gia foi elaborada de forma 
que a tribo de Levi ficasse 
no centro e refletisse a cen-
tralidade do tema do tem-
plo, sacerdócio e ministé-
rio levítico: A) O mundo 
antes de Israel (1.1-53); B) 
Os filhos de Israel (2.1-
2); C) Judá – A tribo do 
rei Davi (2.3–4.23); D) As 
tribos de Israel em vitória 
e em derrota (4.24–5.26); 

E) Os descendentes de 
Levi (6:1–47); F) A equipe 
do culto em suas tarefas 
(6.48-49); F1) Os líderes 
cúlticos (6.50-53); E1) Os 
descendentes de Levi em 
sua terra (6:54–81); D1) As 
tribos de Israel em derrota 
e restauração (7.1-40); C1) 
Benjamim – a tribo do rei 
Saul (8.1-40); B1) “Todo 
Israel” contado (9.1a); 
A1) Israel restabelecido 
(9.1b-34). 

A segunda mensagem 
essencial é a demonstração 
de que a esperança messi-
ânica estava viva. Zoroba-
bel é descendente de Judá 
e ancestral do Cristo. No 
cânon judaico Crônicas é o 
último livro. Assim, o AT 
termina com um livro que 
começa com a genealogia 
que reaviva a esperança 
messiânica, e o NT começa 
com uma genealogia que 

vai até o Cristo (Mt 1.1-
16). Essa destaca Abraão e 
Davi, com quem Deus fir-
mou alianças que revelam 
progressivamente o plano 
da redenção e cujo cum-
primento em Jesus será 
demonstrado no enredo 
do Evangelho de Mateus, 
especialmente em sua con-
clusão como aquele que 
recebe toda autoridade e 
abençoa as nações com a 
sua salvação (Mt 28.18-

20). Outra genealogia do 
NT é a de Lucas (3.23-38) 
que retrocede até Adão e 
encontra-se imediatamente 
antes da vitória de Cristo 
sobre a tentação em con-
traste com a derrota do 
patriarca da humanida-
de – enfim, a semente da 
mulher que pisaria a cabe-
ça da serpente. O elo entre 
as primeiras genealogias 
do AT e a genealogia do 

Salvador é a que se encon-
tra em Crônicas.

Com essas considera-
ções, concluímos que as 
genealogias dão supor-
te para a historicidade do 
Messias, sua perfeita natu-
reza humana, sua legitimi-
dade como rei e sua obra 
de redenção. Elas demons-
tram que Deus se revelou 
na História estabelecendo 
alianças que encontra-
riam seu cumprimento no 
Messias. É, portanto, um 
suporte para a teologia, 
para a escrita dos livros do 
NT e para a importância do 
que Cristo fez na cruz.

Genealogias não são a 
parte agradável da leitu-
ra da Escritura, mas não 
podem ser desprezadas 
pelo leitor que pretende 
compreender a história 
da redenção. Mais do que 
isso, ao compreender as 
genealogias, o leitor terá 
maior clareza dos discur-
sos teológicos das narra-
tivas. Se lemos de Paulo 
que “toda Escritura é ins-
pirada por Deus e útil [...]” 
(2Tm 3.16) e nisto cremos, 
é preciso considerar que 
não encontramos na Bíblia 
exceções. O que é dito nas 
palavras deste pequeno 
artigo não é tudo, obvia-
mente, mas se propõe a 
incentivar o leitor da Bíblia 
a procurar entender por que 
as genealogias existem e se 
encontrarem onde estão.

Ricardo Toniolo

G

O Rev. Ricardo César Toniolo é 
pastor da IP Botucatu e professor de 

teologia.
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IPB3. CADA DIA UM PROGRAMA, CADA PROGRAMA UM ESTILO.  

SEGUNDA, 14h 
RádioAção 

Alexandre Almeida 
Fernando Martins 
Alexandre Porfírio 

Edu Baez 

A rádio com imagem ao vivo no portal IPB, youtube, facebook e podcasts. 
SEXTA, 12h

sexTou!
na IPB
Sérgio Lima

TERÇA, 10h 
Manhã IPB 

Gilberto Barbosa

TERÇA, 12h 
Missão Mundo 
Gilberto Barbosa

QUINTA, 12h 
Classe A IPB 

Wilson do Amaral 
José Carlos Bertoni 

QUINTA, 13h30 
Caminhando Para o Alvo 

Joel Farias 
Davi Cestavo

radioipb.com.br/ipb3 • ipb.org.br/tv100 • youtube.com/presbiterianabr • facebook.com/ipb.org.br • podomatic.com/radioipb 

QUARTA, 10h 
Pelos Campos do Brasil 

Mariano Jr. 

QUARTA, 12h 
Passando a Limpo IPB 
Rosther Guimarães 
Rodrigo Leitão

ATIVIDADES MISSIONÁRIAS

Missão Mundo é um 
programa que aproxi-

ma a Família Presbiteriana 
dos nossos missionários 
espalhados pelo mundo e 
no Brasil, realizado pela 
Agência Presbiteriana de 
Evangelização e Comu-
nicação (APECOM), sob 
a Coordenação Geral de 
Artur Mendes (Jornalista; 
Profissional da Comunica-
ção). 

Em 2019, tivemos o 
privilégio de produzir 44 
programas com a divulga-
ção da obra missionária, 

abrindo portas para as igre-
jas, entidades e agências 
afins, divulgando diversas 
ações missionárias. Foram 
abordadas atividades mis-
sionárias no mundo todo e 
temas como formação mis-
siológica, missões urbanas 
e transculturais, capelania 
e ação social.  

No último ano, contamos 
também com participa-
ções especiais no Missão 
Mundo, como o Presb. Dr. 
Antônio Cabrera, falando 
sobre os trabalhos feitos no 
Projeto da Missão Vida em 
São José do Rio Preto, SP; 
e o Rev. Ronaldo Lidório, 

que compartilhou suas 
experiências em viagem a 
Gana, revendo seu proje-
to missionário junto com 
sua esposa Rossana, entre 
as tribos Konkombas, e 
também o bom andamen-
to do Projeto Amanajé na 
Amazônia. 

Em 2020, pretendemos 
continuar cumprindo o 
propósito de aproximar a 
família presbiteriana dos 
missionários e seus res-
pectivos campos, dando 
oportunidade e visibilidade 
para os órgãos de evange-
lização, plantação de igre-
jas e missões (APECOM, 

APMT, JMN e PMC) 
divulgarem seus projetos 
em prol da expansão do 
Reino e da proclamação do 
evangelho.

Pretendemos também 
realizar mais algumas edi-
ções especiais, como o 
Missão Mundo na Estrada, 

visitando alguns campos 
missionários em nosso pró-
prio país. 

Procuramos desse modo, 
somar àqueles que aqui 
estão segurando as cordas.

Programa Missão Mundo
Cornélio Martins

O Presb. Cornélio Nogueira Martins 
é Produtor do Programa Missão 

Mundo

O

Equipe Missão Mundo
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IGREJA PERSEGUIDA

VIDA DEVOCIONAL EM FAMÍLIA

1. As teorias humanas 
sobre a origem do mundo 
e da humanidade levam 
à degradação e ao deses-
pero. Contudo, a verda-
de é que Deus deu ao 
ser humano grandes pri-
vilégios e dignidade em 

sua criação. Glorifica 
ao Senhor o ser humano 
governar o mundo. Hon-
rar a Deus não rebaixa 
homens e mulheres, exce-
to de seus tronos de arro-
gância. Embora o povo de 
Deus seja fraco e humil-
de como crianças, ele tem 
uma nobreza, pois é filho 
do Rei, destinado a reinar 
com ele. Como você pode 
agir para tratar homens, 

mulheres e crianças como 
pessoas dignas?

2. Esse salmo sobre o 
homem encontra seu cum-
primento no homem Jesus 
Cristo. O Novo Testamen-
to aplica esse salmo qua-
tro vezes a Cristo, o últi-
mo Adão (Mt 21.15-16; 
1Co 15.22-27; Ef 1.20-22; 
Hb 2.6-9). Ele é o glorio-
so Criador, que, com seu 
Pai, criou todo o universo 

(Jo 1.1-3; Hb 1.2-3). Ele 
levou em conta nosso esta-
do sem esperança e assu-
miu a nossa natureza para 
que, por sua humilhação 
e exaltação, o Pai fosse 
glorificado para sempre 
(Fp 2.6-11). De que modo 
ver Cristo nesse salmo nos 
dá a esperança de que o 
nobre propósito de Deus 
para o ser humano será 
completamente cumprido?

Recursos devocionais da Bíblia de Estudo Herança Reformada 

Pensamentos para a 
devoção pessoal/em 
família: salmo 8

O atentado foi reclamado 
pelo Boko Haram, autode-
clarado braço do Estado 
Islâmico na região Norte 
da Nigéria

Onze cristãos são decapitados na Nigéria

a quinta-feira (26.12.2020), 
o grupo extremista Provín-

cia do Estado Islâmico na África 
Ocidental (ISWAP) divulgou um 
vídeo, no qual mostrou 11 reféns 
cristãos sendo mortos. As vítimas 
foram decapitadas pelos terroristas 
após terem pedido, em um vídeo 
anterior, que a Associação Cristã 
da Nigéria (CAN) negociasse sua 
libertação.

Segundo o Estado Islâmico (EI), 
a ação fez parte de sua campanha, 
lançada no último domingo, para 
vingar as mortes do líder, Abu Bakr 
al-Baghdadi, e do porta-voz, ocor-
ridas em outubro, na Síria. Desde 
então, vários ataques foram reivin-

dicados pelo grupo extremista.
A agência de notícias do Estado 

Islâmico divulgou um vídeo de 56 
segundos mostrando os assassina-
tos brutais e reivindicando vingança 
por seu líder caído Abu Bakr al-Ba-
ghdadi. O vídeo mostrou homens 
de uniforme bege e máscaras atrás 
dos reféns, que estavam vendados. 
Um deles foi alvejado com um tiro 
e os outros foram decapitados.

Tudo indica que o vídeo foi lan-
çado em 26 de dezembro e analistas 
dizem que foi claramente cronome-
trado para coincidir com as celebra-
ções de Natal.

Um pastor nigeriano que é parcei-
ro da Portas Abertas, organização 
que apoia cristãos perseguidos no 
mundo, descreveu o ambiente atual 
na região norte como uma cultura de 
sobrevivência. "Você deita a cabeça 
à noite, sem saber se vai acordar", 
diz ele. No entanto, mesmo durante 
a violência e a ameaça de futuros 
ataques do Estado Islâmico, os pas-

tores do além de pastores de cabra 
Fulanis e do Boko Haram, que já 
se manifestou como braço do EI 
na região – a esperança em Cristo 
ainda está presente na igreja.

O pastor Marco, outro parceiro 
da Portas Abertas em campo na 
Nigéria, está ajudando a reconstruir 
uma igreja e restaurar uma vila que 

foi atacada pelo Boko Haram. Suas 
palavras para a igreja são inspira-
doras e encorajadoras – lembrando 
que viver é Cristo e morrer é ganho.

A Nigéria ocupa o 12° lugar na 
Lista Mundial da Perseguição 2019, 
que classifica os 50 países que mais 
perseguem cristãos no mundo. 

Fonte: Portas Abertas

N  
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IPB EDUCADORA

Novo Chanceler toma posse no Mackenzie

o ano em que a ins-
tituição completa 

150 anos, o novo chance-
ler afi rmou que terá como 
grande missão cumprir um 
mandato de pastoreado da 
comunidade mackenzista, 
além de dar uma maior aten-
ção às crianças e ao Colégio 
Presbiteriano Mackenzie 
(CPM).

“Iremos falar a verdade 
em amor, continuaremos 
sendo esta instituição que 
não impõe a sua fé, não im-
põe suas convicções, mas 
convida a comunidade a 
conhecê-las, como uma ati-
tude de amor e acolhimen-
to”, disse o novo chanceler, 
que ainda afi rmou que o seu 
ministério se dará em meio 
a “um mundo cada vez mais 
plural e diverso, que apre-
senta demandas diferentes 
para o evangelho, que é 
eterno, mas precisa ser apli-
cado a cada contexto”. 

Em seu discurso de posse, 
ele assumiu o compromis-
so de servir às crianças do 
Mackenzie. “Foi por elas 
que surgimos e é para elas 
que nos atentaremos”. O re-
verendo ainda afi rmou que 
terá a responsabilidade de 
zelar pela confessionalidade 
do Mackenzie.  “A Chance-
laria não pode abrir mão de 
ser o coração desta institui-
ção, que bate no mesmo rit-
mo do próprio Deus”, disse 
Granjeiro. 

Pastor presbiteriano há 
32 anos, Robinson Granjei-
ro é ministro titular da IP 
de Tambaú, em João Pes-
soa, Paraíba. É doutor em 
Educação, Arte e História 
da Cultura pela Universi-
dade Presbiteriana Macke-
nzie (UPM) e também em 

Ministério, em programa 
conjunto do Seminário Te-
ológico Reformado e do 
Centro de Pós-Graduação 
Andrew Jumper. Ele é mes-
tre em Psicologia Social 
pela Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), além de 
ser graduado em Psicologia 

pela mesma universidade e 
em Teologia pelo Seminá-
rio Presbiteriano do Norte e 
pela UPM. Granjeiro tem 54 
anos, é casado e pai de três 
fi lhos.

O chanceler do Macken-
zie é o principal responsável 
pela defesa, conservação e 

divulgação da confessio-
nalidade cristã, a base de 
todo ensino da instituição. 
“Ele foi indicado para ve-
rifi car se os ensinamentos, 
se as pesquisas produzidas, 
se todo material didático da 
vida acadêmica estão em 
conformidade com aquilo 
que quer e o que pensa a 
Igreja Presbiteriana do Bra-
sil (IPB)”, disse o presiden-
te do Instituto Presbiteriano 
Mackenzie (IPM), José Iná-
cio Ramos. 

Solenidade
O presidente do Supremo 

N

Na noite de 13 de janeiro, o Rev. Robinson Granjeiro tomou posse e assumiu a Chancelaria do Mackenzie, 
em cerimônia realizada no Auditório da Escola Americana, no campus Higienópolis, SP.

Novo Chanceler discursa na 
posse

Rev. Roberto Brasileiro durante posse do novo Chanceler do Mackenzie
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Evento de posse lotou auditório da universidade

Concílio da IPB, Rev. Ro-
berto Brasileiro, foi o res-
ponsável pela mensagem 
devocional da cerimônia e 
ressaltou a importância de 
Robinson Granjeiro atuar 
como pastor e estar presen-
te na vida dos estudantes 
do Mackenzie, já que a se-
gunda maior causa de morte 
entre os jovens, é o suicídio. 
“Você foi chamado para re-
erguer vidas entre os jovens, 
que você possa honrar esse 
propósito”, disse. 

Já o presidente do Con-
selho Deliberativo do IPM, 
Hésio César de Souza Ma-
ciel, explicou as principais 
razões para a escolha do 
Rev. Robinson Granjeiro 
como novo chanceler. “Ele 
demonstrou em sua vida e 
em seu caráter que tem amor 
em lidar com pessoas. É um 
compromisso em estar pró-
ximo a elas e levar a men-

sagem cristã, sem proselitis-
mo, mas que se expressa em 
amor”, declarou.  

“O principal desafi o dele 
é manter relação saudável 
com o corpo docente e dis-
cente da Instituição, de ma-
neira que nossa confessio-
nalidade fi que devidamente 
explicitada, sem qualquer 
proselitismo”, acrescentou 
o reitor da UPM, Benedito 
Guimarães Aguiar Neto.

Também estiveram pre-
sentes o vice-reitor da UPM, 
Marco Túllio de Castro 
Vasconcelos e o chanceler 
interino, professor Marcel 
Mendes, que compuseram a 
mesa de honra da cerimônia. 
A solenidade contou com a 
presença de diversas autori-
dades civis, militares, ecle-
siásticas, além de dirigentes 
do Mackenzie e da Igreja 
Presbiteriana do Brasil.

Release Mackenzie

VIDA PASTORAL

Pastores x Profissionais

s desafios e oportuni-
dades dos dias atuais 

clamam por um ministé-
rio genuíno, alicerçado no 
conceito bíblico de pasto-
reio. Há uma necessidade 
notória de que o ministro 
contemporâneo seja pastor 
de almas. Todavia, o que 
se observa no meio eclesi-
ástico, especialmente nos 
círculos de liderança, é uma 
ênfase em outra direção. 
Hoje os paradigmas minis-
teriais parecem estar mais 
ligados a conceitos de ges-
tão empresarial, adminis-
tração de resultados, cren-
tes como clientes, do que ao 
conceito bíblico do minis-
tro como pastor de ovelhas. 
Muitas obras sobre lideran-
ça pastoral parecem ter sido 
simplesmente “rebatizadas” 
com terminologia evangéli-
ca e lançadas no mercado 
cristão. Há muitos especia-
listas em crescimento de 
igreja aplicando a “lógica 
do mercado” à vivência 
e liderança eclesiásticas. 
Nesse processo, pessoas 
são substituídas por pro-
gramas, relacionamentos 
por tarefas e comunhão por 
números. De acordo com 
essa tônica, em vez de Jesus 
ter dito a Pedro: “[...] pasto-
reia as minhas ovelhas”, ele 
deveria ter dito: “adminis-
tra minha empresa!”.

Um dos problemas da 
filosofia “igreja-empresa” 
é que ela exclui os aspec-
tos básicos do que significa 

ser “corpo vivo de Cris-
to”. Ao substituir o modelo 
bíblico de igreja como a 
comunidade dos remidos 
pelo modelo empresarial de 
marketing, a qualidade total 
substitui o total da quali-
dade na vida cristã. Como 
resultado, os crentes tor-
nam-se ovelhas sem pastor 
e o ministro torna-se um 
mero secretário executivo 
ou um gerente do rebanho. 
Em ambos os casos, o mais 
provável de ser atingido 

é a frustração, pois Cristo 
não se entregou para fun-
dar uma empresa, mas para 
remir, “para si mesmo, um 
povo exclusivamente seu, 
zeloso de boas obras” (Tt 
2.14). Semelhantemente, o 
ministro não foi chamado 
para ser um administrador 
de empresas, mas um apas-
centador de ovelhas (Jo 
21.17).

Há imensas diferenças 
entre o pastoreio de almas e 
o profissionalismo ministe-
rial. Quanto mais profissio-
nais os pastores almejarem 
ser, mais morte espiritual 
eles deixarão por onde tri-

lharem. O profissional des-
conhece o suspiro pela ínti-
ma comunhão com Deus 
(Sl 42.1), o valor de derra-
mar-se diante de Deus em 
oração em prol de sua igreja 
(Ef 3.14-19), a importância 
de levar sempre “no corpo 
o morrer de Jesus para que 
sua vida se manifeste em 
nosso corpo” (2Co 4.10), 
a necessidade de sofrer as 
dores de parto até que Cris-
to seja formado em outros 
(Gl 4.19), e muito mais. É 
impossível perseguir o prê-
mio da soberana vocação 
(Fp 3.14) de uma forma 
profissional. Além do mais, 
os alvos do ministério pas-
toral são eternos e espi-
rituais, em vez de meras 
conquistas profissionais.

Concluindo, a profissio-
nalização do ministério é 
uma ameaça constante à 
pureza da igreja, seus mem-
bros e ministros. A busca 
pelo sucesso profissional 
aniquila, no coração do 
pastor, a prioridade de aten-
der por sua própria alma e 
pelo rebanho sobre o qual o 
Espírito Santo o constituiu 
bispo, para pastorear a igre-
ja de Deus (At 20.28). O 
mundo determina a agenda 
do profissional; Deus deter-
mina a agenda do pastor 
do seu rebanho. Ecoando 
a exortação de John Piper, 
necessitamos deixar claro 
para todo o nosso reba-
nho: “Irmãos, não somos 
profissionais!”.

Valdeci Santos 

O Rev. Valdeci Santos é Secretário 
Nacional de Apoio Pastoral da IPB

O

“Quanto mais pro-
fi ssionais os pasto-
res almejarem ser, 
mais morte espiri-
tual eles deixarão 
por onde trilha-
rem”.
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1542 – Uma expedição de 50 homens liderada por Fran-
cisco de Orellana descobre o rio Amazonas
1546 – Martinho Lutero, teólogo alemão, morre no dia 18 
de fevereiro de 1546. O promotor da Reforma Protestante 
desafi ou o poder da Igreja Católica ao divulgar, em 1517, 
suas 95 teses como convite ao debate. Lutero também 
traduziu a Bíblia para o alemão. 
1794 – A Convenção Francesa aprova a abolição da es-
cravidão em suas colônias.
1867 – Inauguração da primeira Estação da Luz, em São 
Paulo.
1919 – Primeira viagem aérea turística. Um avião adap-
tado com assentos faz a travessia Paris-Londres com 12 
passageiros.
1922 – Fim da Semana de Arte Moderna de 1922. Partici-
param do evento escritores, artistas plásticos, arquitetos 
e músicos. 
1937 – É lançado o fi lme Tempos Modernos, de Charles 
Chaplin. Nesse fi lme o ator pronunciou suas primeiras pa-
lavras no cinema.
1945 – Conferência de Yalta (Criméia): Roosevelt, Chur-
chill e Stalin tratam dos problemas derivados da 2ª Guer-
ra Mundial e estabelecem suas respectivas zonas de in-
fl uência na Europa.
1966 – A sonda lunar soviética "Lunik 9" paira sobre a 
superfície terrestre e emite imagens desde o mar das 
Tormentas. 
1985 – Nelson Mandela, líder do movimento negro sul-a-
fricano contra o aparteide, preso desde 1962, recusa a 
liberdade que o governo branco lhe oferece caso aban-
done a luta armada.  Mandela acabou tornando-se um 
símbolo da igualdade de direitos e da justiça e o primeiro 
presidente negro da África do Sul.
1991 – O reverendo Jean-Bertrand Aristide é confi rmado 
como o primeiro presidente democraticamente eleito do 
Haiti.
1994 – Brasil, Portugal e cinco nações africanas consti-
tuem em Brasília a Comunidade da Língua Portuguesa.

Datas comemorativas da IPB

1º Domingo – Dia do Homem Presbiteriano
2º Domingo – Dia da Mulher Presbiteriana

Aconteceu em fevereiro

NO BRASIL E NO MUNDO CAMINHADA CRISTÃ 

ivemos dias de descan-
so em companhia da 

família. Uma deliciosa ale-
gria nos envolveu em um 
tempo de calma. No cami-
nho de volta, encontramos 
uma chuva muito forte. 
Subitamente, não se podia 
ver nada à frente e a inten-
sidade da chuva nos trouxe 
momentos de apreensão. 
Logo, pensei e intercedi 
por todos os nossos ama-
dos que estavam viajando 
também. 

Atravessamos com ten-
são mais  alguns quilôme-
tros debaixo da tempestade. 
Pouco a pouco, as nuvens 
negras foram se dissipando 
e a luz do sol voltou a bri-
lhar. Passei a pensar  sobre 
os tempos da vida. 

Tempos de calma. Tem-
pos de chuva forte. Tem-
pos de apreensão. Tempos 
de luz do sol voltando a 
brilhar. 

Assim é a nossa vida! 
Sobretudo nesses primei-

ros dias do ano, quando 
nos vemos mais sensíveis 
ao futuro, essa refl exão é 
pertinente. Certamente ex-
perimentaremos tempos va-
riados. O novo ano nos fará 
provar do cardápio variado 
da vida. Nesse momento, 
o coração pode apertar um 
pouco, não é? O que te-
remos pela frente? Serão 
muito fortes as chuvas? Um 
bom exercício para lançar 
fora o medo do que virá no 
futuro é olhar para o passa-
do. Faça isso agora e veja a 
mão Deus sobre a sua vida 
em todos os tempos. Ele 
nos abençoou com tempos 
de alegria e paz. Ele nos 
abençoou com o seu cuida-
do e proteção nos tempos 
das chuvas assustadoras. 
Ele nos abençoou rompen-
do as nuvens negras e nos 
mostrando novamente a luz 
do sol. Em todos os tempos 
Deus esteve conosco.

Sabemos que o nosso Pai 
é fi el às suas promessas e 
por isso podemos olhar 
para os dias futuros com 
esperança e fé. Assim pro-
meteu o Senhor e assim 
será: “[...] lembrem disto: 
eu estou com vocês todos 
os dias, até o fi m dos tem-
pos”(Mt 28.20).

Deus cumpre todas as 
suas promessas na vida da-
queles que depositam nele 
a confi ança. Então, peço a 
Deus por mim e por vocês. 
Que os nossos corações se-
jam cheios de fé! Que  bus-
quemos ao Senhor todos 
os dias, em todos os tem-
pos. Não haverá lugar para 
medo em um coração cheio 
de Deus, pois os seus pla-
nos para nós são de prospe-
ridade e de um futuro cheio 
de esperança!

Promessa do Senhor!  
Aleluia! Amém!

O Deus das promessas

Zuleika Schiavinato

Maria Zuleika Schiavinato, esposa, 
mãe, avó e autora, é membro da IP de 

Pinheiros, em São Paulo.

“Só eu conheço os planos que tenho para vocês: prosperidade 
e não desgraça e um futuro cheio de esperança. Sou eu, o 

Senhor, quem está falando” ( Jr 29.11).

T
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MISSÕES TRANSCULTURAIS

á cerca de 700 mil 
ciganos da etnia 

Calón no Brasil. Esse 
grupo espalhado por diver-
sas regiões do país vive 
de forma itinerante, em 
acampamentos armados 
com poucas condições de 
saneamento e situações de 
subsistência precárias, ou 
nas cidades, morando em 
grupos com seus familia-
res, imersos em suas pró-
prias culturas. 

Os ciganos são conside-
rados um dos sete segmen-
tos menos evangelizados 
do Brasil. Dos 700 mil, 
apenas 1.000 se declaram 
crentes no Senhor Jesus, e 
poucos missionários atuam 
entre eles. 

A APMT evangeliza 
povos de outras culturas e 
tem buscado mobilizar as 
igrejas para abraçar essa 
causa. Os ciganos estão 
dentro dessa categoria por 
terem uma cultura distinta, 
com uma língua diferente, 
o Calón, e um estilo de 
vida que exige a pregação 
do evangelho contextuali-
zada à sua realidade sócio-
cultural e religiosa. 

Rev. Reginaldo e Leonor 
Goulart são os missioná-
rios da APMT que abra-
çaram esse ministério há 
quase 10 anos. Atuam na 
região de Caldas Novas, 
GO, e com a graça de Deus 
têm visto nascer, crescer 
e se multiplicar a Igreja 
Cigana Presbiteriana, com 

muitos testemunhos de 
conversões, formação de 
liderança e novos batis-
mos. 

No dia 11 de janeiro 
deste ano, a Igreja se reu-
niu pela primeira vez na 
Tenda, como é chamado 
pelos ciganos o terreno 
próprio onde a igreja rea-
lizará suas atividades, e 
durante o culto foi batiza-
do o neto do primeiro líder 
cigano que se converteu 
no trabalho missionário, 
representando simbolica-
mente a terceira geração 
de ciganos alcançados pelo 
evangelho da graça. 

Rev. Reginaldo e Leonor 
Goulart contam a seguir a 
história do trabalho mis-
sionário durante esses 
anos, batalhando pela 
transformação de vida do 
povo cigano, o nascimento 
de uma igreja étnica, itine-
rante e missionária. 

A Igreja Cigana 
Presbiteriana 

Há nove anos, em 2012, 
num bairro da periferia de 
Caldas Novas, GO, acam-
pava um grupo de ciga-
nos de dois clãs da etnia 
Calón. Joãozinho, líder do 
grupo, “abriu as portas” 
da sua barraca para ouvir 
sobre Deus.

Seu coração, porém, 
estava fechado por uma 
revolta contra sua religião 
tradicional católica e ele 
acabara de rejeitar os ído-
los, e dizia: “não creio em 

mais nada, em ninguém... 
nem em Deus”.

Foram dedicados dois 
anos à construção de laços 
de amizade e confiança 
mútua para se abrirem ao 
evangelho. Logo após, 
com o apoio da APMT, 
elaboramos um projeto 
para alcançá-los com o 
evangelho. O projeto “A 
Tenda ao Povo Cigano” 
nasceu com o alvo de 
atender o desespero sócio-
cultural-religioso em que 
se encontravam diversas 
famílias ciganas.

Nossa meta era que a 
Igreja de Jesus pudesse ser 
entre eles uma Tenda como 
refúgio e acolhida para um 
povo discriminado, rejei-
tado, vivendo à margem 
da sociedade nas pequenas 
e grandes cidades espalha-
das pelos quatro cantos do 
Brasil.

Joãozinho e todo seu 
clã ouviram a mensa-
gem do evangelho e cre-
ram. Quarenta pessoas ao 
todo se juntaram ao clã 
do Joãozinho e se rende-
ram a Cristo em fevereiro 
de 2014. No mesmo ano, 
em 19 de dezembro, foram 
batizados 25 convertidos.

Muitos outros vieram 
ao evangelho, uns tantos 
alcançados por eles mes-
mos que foram testemu-
nhando em outros acampa-
mentos, de tal forma que, 
ao final de quatro anos, 
o grupo de convertidos 
chega a quase 300 pessoas 
espalhadas, em mais ou 

menos dez cidades do cen-
tro-oeste goiano.

Com a característica cul-
tural nômade, o grupo par-
tiu em 2015 em uma rota 
rumo a capital de Goiás. 
Hoje, temporariamente, 
a maioria mora em um 
pequeno município próxi-
mo de Goiânia. 

Com a Igreja Cigana 
Presbiteriana se desenvol-
vendo, vemos as bênçãos 
que Deus tem realizado em 
meio a esse povo. A igre-
ja possui uma liderança 
autóctone: três líderes com 
formação bíblica exercen-
do a função de presbíteros 
e alguns diáconos em pre-
paração. Um casal missio-
nário formado pelo curso 
bíblico no IBEL exercendo 
a função pastoral. E 220 
irmãos ciganos batizados 
espalhados em algumas 
cidades do sul goiano: 
Morrinhos, São Simão, 
Piracanjuba, Palmeiras 
de Goiás, Aragoiânia e 
Guapó. Com o testemu-

nho e evangelização dos 
próprios ciganos, há tam-
bém novos convertidos 
em Araguari, Itumbiara, 
Pontalina, Vianópolis, 
Caldas Novas e Buriti 
Alegre.

A Igreja adquiriu um ter-
reno em Guapó onde passa 
a se reunir. É onde a Tenda 
vai ficar “em definitivo”, 
isto é, considerando que 
este é o terceiro local onde 
ela já foi montada nos últi-
mos três anos.

O trabalho de evan-
gelização dos ciganos é 
uma tarefa que precisa ser 
abraçada por toda a Igreja 
Brasileira. São poucos os 
obreiros dedicados a esse 
ministério e poucos os 
recursos destinados para 
essa missão. Para maio-
res informações, entre em 
contato com os missioná-
rios Reginaldo e Leonor 
pelo e-mail rrgoulart@
gmail.com.

O crescimento da Igreja Cigana Presbiteriana
Isabella Silveira

Isabella Silveira é colaboradora do 
Dept. de Comunicação da APMT

H

Rev. Reginaldo e Leonor Goulart, à frente da Igreja Cigana, 
durante batismo
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 A Palavra inerrante – organizado 
por John MacArthur 

2019 | R$ 119,00 

Organizado por John MacArthur, 
prefácio de RC Sproul e com textos 
de Albert Mohler Jr., Carl Trueman, 
John Frame, Kevin DeYoung, Sinclair 
Ferguson e mais 18 autores, A 
Palavra Inerrante apresenta perspec-
tivas bíblicas, históricas, teológicas e 
pastorais sobre a inerrância da Bíblia. 
Segundo RC Sproul, o caráter deste 
livro é defender a plena probidade da 
Escritura Sagrada contra toda e qual-
quer crítica. Fundamentando-se na 
confiança que a igreja tem na maneira 
como o próprio Jesus a ensinava e 
considerava. 
Quando a Palavra de Deus é atacada 
tanto pelos de fora quanto pelos de 
dentro da igreja, A Palavra Inerrante é 
obra que não pode faltar no repertório 
daquele que busca crescer em graça 
e conhecimento. 

Casamento Temporário – John Piper 
2013 | R$ 39,00

Escrito por John Piper, autor dos 
livros Não jogue sua vida fora, A 
Paixão de Cristo, Quando eu não 
desejo Deus, Sexo e a supremacia de 
Cristo, O sofrimento e a soberania de 
Deus, todos publicados pela Cultura 
Cristã, o Casamento Temporário 
aborda o significado do casamento, 
que é infinitamente grandioso. 
Na obra vemos como o casamento é 
mais do que a união entre homem e 
mulher, é também a manifestação do 
amor fiel à aliança de Jesus e seu 
povo. Casamento Temporário apre-
senta a visão bíblica, seus contornos 
inesperados e suas consequências 
de peso igualmente para todos: casa-
dos, solteiros, divorciados e recasa-
dos. 

A Busca da Verdade - Nancy 
Pearcey 

2018 | R$ 81,00 

Escrito por Nancy Pearcey, autora de 
A Alma da Ciência da Cultura Cristã, 
A Busca da Verdade é profundo, 
persuasivo e prático. Nele, Nancy 
acende uma brilhante luz sobre as 
cosmovisões que competem com o 
cristianismo e nos mostra o que está 
errado com elas. 
A Busca da Verdade tem como obje-
tivo ajudar os cristãos a pensar cri-
ticamente sobre estas teorias que 
encontram cada vez mais espaço na 
cultura ocidental. Para isso, a autora 
extrai cinco princípios de Romanos 1 
para refutá-las.  
O vasto intelecto de Pearcey e seu 
estilo de escrita claro e convincente 
fazem deste livro um kit de sobrevi-
vência inestimável para os tempos 
em que vivemos.

Sobre esses e outros títulos acesse
www.editoraculturacrista.com.br

ou www.facebook.com/editoraculturacrista
ou ligue 0800-0141963

Boa Leitura
Entretenimento e refl exão

O Brasil Presbiteriano não necessariamente endossa as mensagens dos fi lmes 
aqui apresentados, mas os sugere para discussão e avaliação à luz da Escritura.

Curta nossa página no facebook e receba notícias do que está sendo realizado pela IPB.
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O Zoológico de Varsóvia   
(2017)  

Filmes sobre a 2ª Guerra 
Mundial são sempre impactantes, 
principalmente quando retratam 
histórias reais e emocionantes do 
período, como O Zoológico de 
Varsóvia, estrelado por Jessica 
Chastain. 

Na Polônia de 1939, o zoológi-
co de Varsóvia é comandado por 
Jan e Antonina Zabinski. Quando 
o país é invadido pelos nazistas, o 
casal é forçado a sacrificar todos 
os seus animais do zoológico e 
reportar ao zoologista Lutz Heck 
os resultados de um estudo expe-
rimental dos alemães feitos nas 
dependências dos zoológico. 

É nesse cenário que os Zabinski 
encontram a oportunidade de 
lutar contra os nazistas e salvar 
a vida de inúmeros judeus em 
uma arriscada (e bem-sucedida) 
operação durante todo o período 
de ocupação nazista na Polônia. 
Jan, Antonina e seus filhos foram 
reconhecidos mundialmente pela 
coragem, amor e compaixão.

Ad Astra – Rumo as Estrelas   
(2019)  

Em Ad Astra – Rumo as 
Estrelas, Brad Pitt é um astro-
nauta experiente e com todos os 
diferenciais que a profissão exige. 

Ambientado em um tempo futu-
ro, o filme de ficção científica 
explora a viagem do personagem 
de Pitt em uma jornada ao limite 
do sistema solar em busca de 
seu pai, um renomado astronauta 
desaparecido há 15 anos. 

No decorrer do longa e durante 
as trocas de diálogos, podemos 
ver como uma vida sem a espe-
rança da eternidade é vazia e tira 
a beleza de tudo ao nosso redor, 
além de acompanhar o processo 
de cura e perdão entre pai e filho. 

Com belas imagens e excelen-
te direção, Ad Astra traz cenas 
de mistério, tensão, ação, triste-
za e surpresas ao telespectador, 
gerando incômodo e impacto.

Yesterday   
(2019)  

Com uma pegada Sessão da 
Tarde, o filme Yesterday é uma 
comédia romântica gostosa, 
divertida e musical para curtir em 
família. 

No longa, Jack Malik é um can-
tor que ainda não alcançou o 
sucesso, mas tudo muda após 
sofrer um acidente durante um 
apagão mundial. Ao acordar, o 
cantor e compositor se percebe 
em uma estranha realidade em 
que ele é o único que recorda as 
canções dos Beatles. 

Jack então encontra ali uma 
oportunidade de se tornar reco-
nhecido e usa as músicas de sua 
banda preferida para se transfor-
mar em um músico famoso. Mas 
tudo tem o seu preço, como o dis-
tanciamento dos amigos e família, 
a falta de identidade e até mesmo 
a frustração por ser conhecido 
pelos dons de outros músicos e 
não o seu. 

Como todo filme que indica-
mos, Yesterday deve ser visto de 
maneira crítica, mas ao mesmo 
tempo divertida. Aproveite! 


